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RESUMO
OBJETIVO: Identificar a intenção de uso de tecnologia, com base na influência da percepção de 
uso, utilidade percebida, percepção de facilidade de uso e a influência das normas subjetivas na 
intenção de uso de tecnologia dentro do campo de atuação do bacharel em Educação Física de 
uma universidade do Rio Grande do Sul.
MÉTODOS: Foi realizada uma survey com 110 estudantes do curso. A técnica estatística usada 
foi modelagem de equações estruturais (MEE) por meio da qual foi testado o modelo conceitual.
RESULTADOS: Os resultados indicam bom ajustamento do modelo de acordo com a literatura. 
Os construtos referentes à facilidade de uso percebida e utilidade percebida apresentaram 
efeitos positivos na intenção de uso de tecnologia, ao contrário das normas subjetivas.
CONCLUSÃO: Esta pesquisa preenche a lacuna de estudos referentes ao uso de tecnologia nas 
intervenções de acadêmicos do curso de bacharel em Educação Física.

ABSTRACT
OBJECTIVE: To identify the intention of using technology, based on the influence of perception 
of use, perceived utility, perception of ease of use and the influence of subjective norms on the 
intention of using technology within the field of activity of the Bachelor of Physical Education of a 
university in Rio Grande do Sul, Brazil.
METHODS: A Survey was held with 110 students of the course. The statistical technique used was 
structural equation modeling (SEM) through which the conceptual model was tested.
RESULTS: The results indicate good fit of the model according to the literature. The constructs 
referring to perceived ease of use and perceived utility presented positive effects on the intention 
to use technology, contrary to subjective norms.
CONCLUSION: This research fills the gap of studies referring to the use of technology in the 
interventions of academics of the bachelor’s degree in Physical Education.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento e o avanço tecnológico de moder-
nos meios de telecomunicações estão reconfigurando as 
atuais formas de espaço e tempo, levando-nos a cons-
tantes e rápidas transformações nas formas de represen-
tação sobre nós mesmos e sobre as formas de trabalho 
(BIANCHI; HATJE, 2007). Neste sentido, é possível identifi-
car a importância dos profissionais em se manterem atua-
lizados e capacitados para os novos rumos que o mercado 
de trabalho está se encaminhando.

Essa relação entre inovação e emprego sempre foi 
complexa, quando não conflituosa, e não é de hoje a in-
trodução da inovação tecnológica no processo produtivo, 
resultado da concorrência que eleva a produtividade e re-
duz o trabalho vivo diretamente envolvido nesse processo 
(MATTOSO, 2000).

O novo trabalhador deve ser um sujeito com perma-
nente capacidade de aprendizagem e de adaptação a mu-
danças, deve saber trabalhar em grupo, de preferência em 
equipes multidisciplinares, e ter domínio da linguagem das 
máquinas, ou seja, ao lado das competências vinculadas à 
formação escolar e à familiaridade com as novas tecnolo-
gias, exige-se dos trabalhadores, que sejam cada vez mais 
móveis, flexíveis e mutáveis, exigindo assim, uma forma-
ção com atualização permanente e de caráter inovador 
(BAGGIO, 2000; LIMA; BRIDI, 2019).

O bacharel em Educação Física deve ter as competên-
cias básicas para agir de modo reflexivo, apoiado em um 
conjunto articulado e dinâmico de conhecimentos. Os cur-
sos formadores e seus docentes precisam acompanhar as 
transformações acadêmico-científicas da área e de áreas 
afins, mediante a análise e produção crítica de literatura 
especializada e do uso de recursos da tecnologia da infor-
mação e da comunicação (NUNES; VOTRE; SANTOS, 2012).

Os avanços da ciência e da tecnologia têm proporciona-
do melhores condições para o aprimoramento do esporte, 
no que tange aos equipamentos, métodos de treinamento 
e avaliação (OKAZAKI et al., 2012).

O rápido acesso as informações por meio dos smar-
tphones e aplicativos de monitoramento do condiciona-
mento físico podem ser considerados facilitadores desta 
inserção digital. O crescimento das plataformas de mídias 
sociais mobile applications, novas formas de dados e infra-
estruturas inteligentes, inflexionam modos e práticas de 
vida em diferentes direções (LIMA; BRIDI, 2019).

Ainda são escassos os dados científicos relacionados 
à aceitação de tecnologia pelos acadêmicos de Educação 
Física. Esta lacuna é ainda maior dentro da área do bacha-
relado, onde ainda são poucos os estudos que abordam a 
possibilidade de aceitação de tecnologia por parte destes 
profissionais (SCHOEPPE et al., 2016).

Para a pesquisa, foi utilizado o Modelo adaptado de 
Aceitação a Tecnologia (TAM) de Davis (1989) que consiste 
em um modelo de avaliação robusto e simples que utiliza 
a intenção de indivíduos ao usar uma tecnologia medindo 
dois conceitos básicos: facilidade de uso percebido e utili-
dade percebida, sendo um bom indicador de sucesso ou 
de fracasso na implementação de um sistema (TURBAN; 
VOLONINO, 2013).

A utilidade percebida e a facilidade de uso podem ser 

influenciadas pela intenção comportamental de uso, ou 
seja, a intenção de utilizar o sistema no futuro determi-
nará o uso real do sistema, através da inclusão de fatores 
externos antecedendo as crenças, atitudes e intenções das 
pessoas (RAMOS et al., 2018).

E por fim, outro construto que pode ser considerado 
um fator determinante para a intenção de uso são as nor-
mas sociais ou subjetivas, que de acordo com Durkheim 
(2007) são regras que padronizam, de certa forma, as con-
dutas dos indivíduos, estando a serviço da ordem e do 
bem comum.

Apesar deste avanço, existem desafios crescentes em 
relação à adoção e utilização destas tecnologias na prática, 
por vezes com consequências inesperadas, essas barreiras 
e fatores que levam às Tecnologias da Informação (TI) são 
pouco compreendidos (LADAN; WHARRAD; WINDLE, 2018). 

Portanto, este artigo tem por objetivo identificar a in-
tenção do uso de ferramentas digitais por futuros profis-
sionais da área de bacharel em Educação Física. Acredi-
ta-se que os resultados obtidos com esta pesquisa serão 
capazes de demonstrar um panorama sobre a visão dos 
futuros profissionais de Educação Física da área do bacha-
relado com relação à utilização de ferramentas digitais no 
âmbito profissional e qual o nível de interesse em adotar 
tais práticas, tal como a sua preparação e capacitação para 
manterem-se atualizados dentro do mercado de trabalho.

Intenção de uso 
De acordo com Moutinho e Raozzi (2010) a intenção de 

uso é um comportamento definido quando da identifica-
ção dos determinantes das intenções comportamentais, 
os quais se classificam em atitudes, que dizem respeito ao 
aspecto pessoal do indivíduo.

Esta relação entre atitude e intenção sugere que as 
pessoas formam intenções para desempenhar ações para 
as quais tenham um sentimento positivo, onde as pesso-
as formam intenções com relação a comportamentos que 
elas acreditam que aumentarão o seu desempenho no tra-
balho (SILVA; DIAS; ALMEIDA, 2009). No entanto, o compor-
tamento é uma matéria difícil, não pela ausência de infor-
mações, mas pela complexidade. É um processo mutável, 
fluido e evanescente e não há nada essencialmente insolú-
vel nos problemas que surgem deste fato (SKINNER, 2003).

Os comportamentos processos cognitivos, motivacio-
nais e emocionais que antecedem e sucedem à obtenção, 
o consumo e a disposição de bens tangíveis e intangíveis, 
produtos, serviços ou ofertas que conjugam materialidade 
com imaterialidade em maior ou menor grau (CASTRO et 
al., 2018).

Facilidade de uso percebida
A facilidade de uso percebida refere o quanto um indi-

víduo acredita que o uso de uma tecnologia pode reduzir 
esforços físicos ou mentais (DAVIS, 1989). Para Garcia et 
al. (2020) a facilidade de uso pode ser medida de acordo 
com o grau em que o um site de mídia social ou aplicação 
é livre de esforço, isto é, o grau em que é considerada fácil 
de entender, aprender ou operar, com mínimo esforço.

A usabilidade é a característica que determina se o ma-
nuseio de um produto é fácil e rapidamente aprendido, 
dificilmente esquecido, não provoca erros operacionais, 
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oferece alto grau de satisfação para seus usuários e resol-
ve eficientemente as tarefas para as quais ele foi projetado 
(FERREIRA; LEITE, 2003).

A facilidade de uso percebida exerce uma influência di-
reta na utilidade percebida e ambas influenciam a atitude 
que uma pessoa terá em relação a um determinado siste-
ma, referente ao nível de sentimento, favorável ou não, do 
usuário em relação ao uso do sistema (OLIVEIRA; RAMOS, 
2009). Além disso, podemos supor que, se conseguirmos 
diminuir o sentimento de rejeição, trazendo mais prazer 
no uso de tecnologia e uma sensação de maior facilidade 
de uso, certamente haverá uma crescente conscientização 
da utilidade da tecnologia (DIAS, 2000).

Partindo da relação entre a facilidade de uso percebida 
e a percepção de utilidade e intenção de utilização, sugere-
-se as seguintes hipóteses:

H1: A facilidade de uso percebida influencia positivamente a 
utilidade percebida de tecnologia por acadêmicos do curso de 
Educação Física – bacharelado;

H2: A facilidade de uso percebida influencia positivamente a 
intenção de uso de tecnologia por acadêmicos do curso de 
Educação Física - bacharelado.

Utilidade percebida
Segundo Rauniar et al. (2014), a percepção de utilida-

de é a medida que o usuário de ferramentas tecnológi-
cas acredita que o uso de uma mídia específica o ajuda 
a atingir seus objetivos individuais, relacionados às suas 
necessidades de informação e conexão, impactando a ex-
periência do usuário e interferindo em sua percepção de 
utilidade.

O usuário realizará a avaliação da sua utilização. Nes-
se sentido, a utilidade percebida é o quanto um indivíduo 
acredita que o uso de um sistema pode melhorar seu de-
sempenho no trabalho, e quanto maior for essa medida, 
mais os usuários acreditam na existência de uma relação 
positiva entre uso e desempenho (DAVIS, 1989).

Segundo Dias (2000), ações sugeridas para uma im-
plantação bem-sucedida da Tecnologia da Informação (TI) 
influenciariam diretamente a utilidade e a facilidade de 
uso dela, que são o desenvolvimento de sistemas amigá-
veis e a utilização de tecnologias atualizadas, estimulando 
sua utilização no ambiente de trabalho.

Partindo do pressuposto da importância da percep-
ção de utilidade na intenção de compra, entende-se haver 
uma relação direta, pois o aumento da produtividade em 
atividades propostas pelo usuário desencadeia atitudes 
positivas para uso e adesão de novos produtos/serviços 
do mesmo provedor, sugerindo a seguinte hipótese: 

H3: A percepção de utilidade influencia positivamente a inten-
ção de uso de tecnologia por acadêmicos do curso de Educa-
ção Física - bacharelado.

Normas subjetivas do modelo TAM
Uma das variáveis que compõe o comportamento do 

consumidor é a norma subjetiva, que pode ser traduzida 
como as influências trazidas pela cultura (AMORIM COSTA 
e SILVA, 2014).

Segundo Sousa (2012), normas subjetivas são influên-
cias culturais que possuem força sobre o comportamento 

devido, principalmente, às crenças e valores que emergem 
em uma sociedade e devido ao ambiente familiar, de ami-
gos, vizinhos, e no convívio em instituições sociais, como 
escolas e igrejas.

Na maioria dos casos, os grupos de referência, não di-
zem diretamente aos consumidores o que fazer, mas são 
os consumidores que se deixam influenciar pela opinião 
do grupo ou por se preocuparem com os sentimentos dos 
membros do grupo (CHURCHILL JUNIOR; PETER, 2000).

Normas subjetivas influenciam a atitude para a ação 
ou comportamento, determinando a intenção comporta-
mental que leva ao comportamento em si, ou seja, a ação 
é influenciada pela norma subjetiva compartilhada pela 
maioria das pessoas de um determinado grupo, desta 
forma, norma subjetiva e atitude são variáveis preditoras 
de intenção comportamental (CASTRO et al., 2018; DAVIS, 
1986).

Partindo da relação entre as normas subjetivas e a in-
tenção comportamental, mais precisamente a de uso, su-
gere-se a seguinte hipótese:

H4: As normas subjetivas influenciam positivamente a inten-
ção de uso de tecnologia por acadêmicos do curso de Educa-
ção Física - bacharelado.

MÉTODOS

Os participantes do estudo foram acadêmicos do cur-
so de Educação Física – bacharelado de uma universida-
de privada do Rio Grande do Sul - Brasil, independente de 
semestre vigente pelos alunos respondentes no momento 
da pesquisa. A amostra contou com 110 acadêmicos para 
o levantamento de dados. O curso de Educação Física – ba-
charelado analisado possuía no momento da pesquisa 170 
acadêmicos matriculados no currículo ligado puramente 
ao bacharelado e 139 no currículo híbrido. 

No currículo híbrido o aluno possui uma parte da tra-
jetória comum, considerando licenciatura e bacharelado, 
fazendo a opção por uma das áreas ao final da etapa co-
mum. No caso dos respondentes para esta pesquisa, fo-
ram coletadas as informações dos alunos de bacharelado. 
Na amostra final, atingimos 110 acadêmicos válidos, tota-
lizando um percentual de 35,60 % das possibilidades de 
amostra.

No que tange a etapa para a construção do instrumen-
to de pesquisa, foram selecionadas escalas utilizadas e 
validadas em outros estudos. Em um primeiro momento, 
o instrumento de pesquisa utilizou 14 questões, as quais 
verificaram os construtos da pesquisa, sendo 5 para per-
cepção de utilidade, 3 para percepção de facilidade de 
uso, 3 para normas subjetivas e 3 para intenção de uso. As 
questões foram elaboradas utilizando a escala Likert de 5 
pontos, sendo 1 “Discordo totalmente” e 5 “Concordo to-
talmente”.

As questões trataram dos construtos desta pesquisa e 
foram extraídas e adaptadas de outros estudos: 

a) Percepção de Utilidade (PU): (PU1 – Acredito que utilizar 
tecnologia aumenta minha produtividade; PU2 – Acredito que 
utilizar tecnologia pode elevar minha qualidade de serviço; 
PU3 – Acredito que a tecnologia pode ser útil nas minhas inter-
venções; PU4 – Acredito que a tecnologia pode tornar minhas 
intervenções mais interessantes; PU5 – Acredito que a tecno-
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logia pode aumentar minha habilidade durante as interven-
ções) (DAVIS, 1989; HA; IM, 2014; SILVA; PIMENTEL; SOARES, 
2012); 
b) Percepção de Facilidade de Uso (PFU): (PFU1 - Utilizarei 
tecnologia em minhas intervenções se forem fáceis de usar; 
PFU2 - Utilizarei tecnologia em minhas intervenções se forem 
claras e compreensíveis; PFU3 - Utilizarei tecnologia em mi-
nhas intervenções se não requererem muito esforço mental e 
de tempo) (HA; IM, 2014; ROGERS, 2003); 
c) Normas Subjetivas (NS): (NS1 - Pessoas que são importan-
tes para mim pensam que eu devo usar tecnologia em minhas 
intervenções; NS2 - Pessoas que me influenciam usam tecno-
logia em suas intervenções; NS3 - O local onde trabalho utili-
za tecnologia em suas intervenções) (HA; IM, 2014; ROGERS, 
2003); e 
d) Intenção de Uso (IU): (IU1 - Eu gostaria de utilizar tecnologia 
no futuro se tiver oportunidade; IU2 - É impossível de utilizar 
tecnologia em minhas intervenções; IU3 - É improvável que eu 
utilize tecnologia em minhas intervenções) (ALMENARA; OSU-
NA; CEJUDO, 2016; HA; IM, 2014; JARVENPAA et al., 2000).

Além das questões dos construtos da pesquisa, as 
últimas cinco questões buscaram identificar o perfil dos 
respondentes, como gênero, a faixa etária e semestre que 
estava vinculado, campo de atuação pretendido dentro da 
Educação Física e cidade. O instrumento de pesquisa foi 
aplicado pelo link do formulário Google Forms via WhatsApp, 
Facebook e e-mail. 

A operacionalização da análise de dados contou com a 
utilização do software Microsoft Excel® 2010 e SPSS, v. 22 
(Statistical Package for Social Sciences), para os dados descri-
tivos e preparação de dados. O software AMOS™ 22 (Analy-
sis of Moment Structures) foi utilizado para a modelagem de 
equações estruturais (MEE) por ser o mais adequado para 
tal tipo de análise (GARSON, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados sobre perfil dos participantes apresen-
taram que, dentre seus 110 membros, 68 eram do sexo 
masculino e 42 do sexo feminino, totalizando 61,8 % e 38,2 
%, respectivamente. Na faixa etária, foi identificado que a 
maioria de indivíduos apresentava no momento da pes-
quisa a faixa entre 20 e 29 anos, somando 79 (71,82 %) dos 
respondentes. Na faixa que compreende a idade entre 30 
e 39 anos, foram obtidas as respostas de 20 (18,18 %) res-
pondentes, oito respondentes (7,27%) destacaram estar 
na faixa de idade menor que 20 anos e apenas 3 (2,72 %) 
acadêmicos tinham mais de 49 anos.

Considerando a atuação ou campo de interesse, des-
tacam-se os 43 respondentes (39,09 %) que estão ligados 
à área do treinamento esportivo e 39 indivíduos (35,45 %) 
que destacaram a prescrição e avaliação física. Outros 13 
respondentes (11,8%) destacaram interesse de atuação 
em prescrição clínica e reabilitação, cinco respondentes 
(4,54%) destacaram ter interesse na atuação em recreação 
e dois respondentes com intenção de atuação com Pila-
tes (1,81%). Por fim, sete respondentes (6,36%) destacam 
diferentes campos de atuação na Educação Física de for-
ma individualizada. Os respondentes destacaram a dança, 
esportes de aventura na natureza, treinamento funcional, 
gestão esportiva, grupos especiais, natação e hidroginás-
tica, preparação para concursos. Um dos respondentes 
(0,91%) destacou não ter clara a intenção de atuação.

Na avaliação estatística dos dados coletados, foram uti-
lizadas a análise de confiabilidade e validade das questões 
que mediram cada construto utilizado na pesquisa, e por 
fim, a modelagem de equações estruturais para a realiza-
ção das análises estatísticas e verificação do modelo con-
ceitual e teste de mediação de variáveis.

Em um primeiro momento foi realizada a análise e re-
tirada de outliers, na qual não foram realizadas exclusões 
de respondentes. Após, foram realizadas as análises de 
confiabilidade composta (CC) e validade das medidas, sen-
do realizada pela análise da variância extraída (AVE). Os in-
dicadores dos construtos apresentaram cargas dentro do 
sugerido, dessa forma, todas as questões foram mantidas. 
Após a purificação dos dados apresentados, outro teste 
realizado foi o de validade discriminante (VD). Seguindo 
a interpretação, os valores de R² devem ser menores do 
que os valores de variância extraída (AVE). Para isso, é ne-
cessário avaliar a diferença do X² dos pares de construtos 
para dois modelos diferentes, sendo sugerida a utilização 
do teste de Bagozzi e Phillips (1982) (Tabela 1).

Tabela 1. Teste de validade discriminante dos construtos anali-
sados.

Constructo PU PFU NS IU

PU 0,70

PFU 0,50 0,60

NS 0,33 0,30 0,65

IU 0,64 0,58 0,27 0,54

Nota: AVEs na diagonal e a correlação (R²) nos quadrantes abaixo.

Na Tabela 2 são apresentados os coeficientes padroni-
zados e respectivo nível de significância. É possível obser-
var que foram obtidas três hipóteses suportadas e apenas 
uma não suportada.

Tabela 2. Cargas dos construtos do modelo conceitual proposto.

Hipóteses
Valores

Coeficientes 
padronizados Significância Suporte para 

hipótese

H1 PFU – PU 0,225 0,001 Suportada

H2 PFU – IU 0,330 0,002 Suportada

H3 PU – IU 0,450 0,001 Suportada

H4 NS – IU 0,060 0,70 Não Suportada

A hipótese H1 tratou da relação entre os construtos 
percepção de facilidade de uso (PFU) e percepção de uti-
lidade (PU). A percepção de facilidade de uso apresentou 
um efeito direto e positivo na percepção de utilidade, com 
valores de β=0,225 e significância 0,001 (p<0,05), suportan-
do a hipótese.

A relação entre facilidade de uso percebida e percep-
ção de utilidade foi repetidamente validada por estudos 
anteriores que encontraram influências positivas da per-
cepção de facilidade de uso na utilidade percebida (DAVIS, 
1986; PARK, 2010; PARK; LEE; CHEONG, 2007; PARK et al., 
2009; VENKATESH, 1999; VENKATESH; DAVIS, 2000). Desse 
modo, podemos afirmar que, para o usuário de determi-
nada tecnologia que percebe sua facilidade de uso, sua 
percepção de utilidade aumenta com significância. Por 
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outro lado, uma ferramenta cheia de utilidades, mas com-
plicada, também não será capaz de sustentar o uso do pro-
duto (GARCIA et al., 2020). 

Neste sentido, percebe-se que a utilidade da tecnologia 
esteja relacionada com a facilidade de utilização, na per-
cepção dos futuros profissionais da Educação Física. Dessa 
forma, a hipótese sugere que os respondentes bacharéis 
do curso de Educação Física da referida universidade pos-
suem tendência a perceber utilidade, em termos tecnoló-
gicos, quando existe maior facilidade para a utilização. A 
facilidade considerando o grau em que é considerada fá-
cil de entender, aprender ou operar, com mínimo esforço 
(GARCIA et al., 2020; da SILVA et al., 2020).

A hipótese H2 buscou reconhecer se existe influência 
entre os construtos da percepção de facilidade de uso 
(PFU) na intenção de uso (IU) de tecnologia. A percepção 
de facilidade de uso apresentou um efeito direto e positivo 
na intenção de uso, com valores de β=0,330 e significância 
0,002 (p<0,05), suportando a hipótese.

A influência da facilidade de uso percebida vem sendo 
validada em pesquisas anteriores (DAVIS, 1986; DAVIS; BA-
GOZZI; WARSHAW, 1989; VENKATESH, 1999; VENKATESH; 
DAVIS, 2000). As tecnologias fáceis de usar tendem a ser 
mais utilizadas do que as mais complexas ou de difícil uso 
(VILAR, 2013), o que influencia diretamente na intenção de 
utilização no curso de tecnologias por acadêmicos do cur-
so de Educação Física (da SILVA et al., 2020). 

A hipótese H3 buscou identificar a influência entre uti-
lidade percebida (UP) nas intenções de uso (IU) de tecno-
logia. A utilidade percebida apresentou um efeito direto 
e positivo na intenção de uso, com valores de β=0,450 e 
significância 0,001 (p<0,05), suportando a hipótese.

Diversos estudos encontraram uma significante rela-
ção entre os construtos, indicando que um aumento de 
percepção de utilidade consequentemente aumenta as 
intenções de uso dessa tecnologia. Assim, uma relação 
positiva entre as variáveis é esperada (AGARWAL; PRASAD, 
1999; CHAU; HU, 2002; DAVIS; BAGOZZI; WARSHAW, 1989; 
HU et al., 1999; IGBARIA et al., 1999; MATHIESON, 1991; 
MOON; KIM, 2001; RAMAYAH et al., 2002). Os usuários es-
peram que um sistema não seja apenas funcional ou efi-
ciente, mas que ele ofereça aos usuários uma experiência 
engajadora (O’BRIEN; TOMS, 2010).

No que tange a Educação Física, percebe-se que a inten-
ção de utilização de tecnologias está atrelada a percepção 
dos respondentes de que haverá utilidade, possibilitando 
não somente a intenção, mas também a manutenção (da 
SILVA et al., 2020).

A última hipótese (H4) buscou identificar a influência 
das normas subjetivas (NS) nas intenções de uso (IU) de 
tecnologia. As normas subjetivas não apresentaram um 
efeito direto e positivo na intenção de uso, com valores 
de β=0,060 e significância 0,70 (p<0,05), não suportando 
a hipótese.

Assim como na Educação Física (da SILVA et al., 2020), 
outros estudos também não obtiveram sucesso ao pro-
curar influência positiva das normas subjetivas nas in-
tenções de uso de determinadas tecnologias (CHAU; HU, 
2002; GUTMAN; JOIA; MORENO JÚNIOR, 2014; KURTZ et 
al., 2015; TAYLOR; TODD, 1995). Venkatesh e Davis (2000) 
argumentam que a norma subjetiva pode ser um fator ex-
tremamente significante em ambientes em que o uso do 

sistema é mandatório, o que não configura o caso em aná-
lise, sugerindo que os respondentes da área da Educação 
Física possuem outros mecanismos de referência para in-
fluenciá-los para a intenção comportamental de utilização 
de elementos tecnológicos.

CONCLUSÃO

De modo geral, os resultados obtidos estão em linha 
com a literatura existente, tanto nas hipóteses suportadas 
quanto na hipótese não suportada. As hipóteses relacio-
nando os construtos facilidade de uso percebida, utilidade 
percebida e intenção de uso foram todas suportadas, se-
guindo resultados de diferentes contextos em estudos. Em 
contrapartida, a hipótese quatro (H4) não foi suportada, 
porém, também está de acordo com os poucos estudos 
encontrados que consideraram normas subjetivas como 
um construto determinante devido à baixa influência de 
fatores sociais na decisão intrínseca de comportar-se de-
terminadamente perante a utilização de tecnologia em 
suas intervenções.

O modelo conceitual proposto neste artigo contribui 
para o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas, pois 
conseguiu bons índices de ajustamento, apesar de existi-
rem algumas limitações, como a subjetividade na aplicação 
do construto normas subjetivas no instrumento de pesqui-
sa, por serem extremamente influenciadas por diferentes 
crenças, costumes, conhecimentos e vivências pessoais. 

Além desses fatores, o estudo também contribui para 
o preenchimento de lacunas existentes em pesquisas so-
bre as intenções de uso de tecnologia dentro dos campos 
de atuação do bacharelado, por acadêmicos e futuros 
profissionais da área da Educação Física. Em estudos futu-
ros, podemos buscar avaliar a intenção de tecnologia pelo 
bacharel em Educação Física em outras universidades, ou 
ainda, avaliar a influência de outros construtos nesta in-
tenção de uso.
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